Eça de Queirós のロマン主義― Prosas Bárbaras『文学素描』におけるロマン主義的特徴とその思想 ― by 上田 寿美
〈Sumário〉
  Este trabalho pretende examinar as características românticas e as ideias de Eça de 
Queirós na obra Prosas Bárbaras, uma antologia de textos queirosianos que contém contos, 
poesias, crónicas, cartas e memórias. Os textos de Prosas Bárbaras foram escritos por volta dos 
anos 1866 e 1877, anos em que o autor estava a começar a sua carreira literária. São textos de 
experiência estilística, cujas características românticas, cheias de expressões metafóricas e 
fantásticas, foram influenciadas por autores estrangeiros, e não por portugueses. 
  O carácter fantástico, que considero ser peculiar das obras românticas de Eça, é utilizado 
como meio de expressar as ideias do autor, cujos temas se concentram no panteísmo natura-
lista. As coisas personificadas, como o lume e a árvore, contam o mundo humano opressivo e o 
sistema da natureza sob o ponto de vista do monismo. Estas ideias podem ser as fundamentais 
em toda a obra eciana, embora a maneira de as expressar se diversifique ao longo dos anos. 
Em alguns textos já se pode pressentir o pensamento crítico da sociedade capitalista.
1．は　じ　め　に























　『文学素描』は，エッサの死後，友人のジャイメ・バターリャ・レイス 3） により 1903 年に出
版された作品で，コインブラ大学法学部を卒業後，弁護士業のかたわらガゼッタ・デ・ポルトガ
ル紙 4） などで 1866 年から 1867 年にかけて掲載された，短編小説，叙情詩，随筆，書簡，回想録
など様々なジャンルの作品が 18 作品収められている。当時のポルトガルの文壇では，1865 年に
ロマン主義第二世代に対してフランス写実主義に影響を受けたコインブラ大学の学生が始めた論
争，いわゆるコインブラ問題の勃発により写実主義が世に知られることとなる。実際ポルトガル
で写実主義が広く認められるようになるのは，1871 年のリスボンカジノ連続講演会 5） 以降のこ
とであって，文壇の主流は依然ロマン主義が占めていた。コインブラ問題でアンテーロ・デ・ケ
















　『文学素描』では，作品中に含まれる『手紙』 9） という，友人カルロス・マイェール 10） へ宛て
た書簡形式の作品のなかで，学生時代を振り返り次のように述べている。


























































































































よ！ 21） （Misticismo Humorístico, p. 167）
肉体は，微粒子となって自然界にとけ込み，植物の根や微生物へと吸収され，再び新たな生命と
なって形あるものや香りや空気として再誕し，永遠に生き続ける。こうした一元論的な汎神論が







いたホスチアにではない。オレンジの花に見出すべきなのだ。」 26） （Prosas Bárbaras, p. 117）
　宗教や神を自然の中に見出す一方で，カトリック教徒である作者自身イエス・キリストの存在
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についてどのように捉えていたのだろうか。エッサは超自然的な存在としてのキリスト像にたい
し否定的な見解を持ち，キリストの存在を歴史的な観点から捉えることに関心を持っていたこと





































イア家の人々』 30） では，主人公の友人が構想する「ある原子の記憶」 31） として表わされるなど，
また物質主義や資本主義への否定的見解やブルジョアジーの批判など，晩年の作品『都会と山
国』 32） においても共通する思想である。そしてロマン主義の真骨頂とも言える幻想文学の手法は，






2） SARAIVA （2000）, p. 84
3） Jaime Batalha Reis （1847-1935），作家，外交官。
4） Gazeta de Portugal
5） Conferências Democráticas do Casino Lisbonense: 1871 年に開催された当時のポルトガルの知
識人らによる連続講演会で，ポルトガル社会をとりまく様々な案件について議論がなされ，そ
の中にエッサ・デ・ケイロースによるポルトガル文学についての講演会があった。
6） Antero de Quental（1842-1891）写実主義を代表する作家，詩人。
7） Braga, Teófilo, Introdução e Teoria da História da Literatura Portuguesa, Porto, p. 429 in História 
Crítica da Literatura Portuguesa, （1993）, Editorial Verbo, p. 261, Lisboa.
8） SARAIVA （2000）
9） Uma Carta
10）Carlos Mayer （1846-1910），医者，19 世紀末の知識人のグループ Vencidos da Vida のメンバー。
11）«Naqueles tempos, segundo a fórmula do Evangelho, o romantismo estava nas nossas almas. 
Faíamos devotamente oração diante do busto de Shakespeare.» （Queirós, Prósas Bárbaras）
12）«A característica dominante destes folhetins é uma certa fantasia que, inspirando-se principal-
mente em traços da literatura romântica alemã （por transmissão francesa）, pouco se preocupa 
com a coerência judicativa geral, e por vezes com a própria proporção ou unidade de cada texto, 
mas atinge uma surpreendente novidade temática e estilística em relação às tímidas tradições 
românticas nacionais.» （SARAIVA 2000, p. 858）
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17）Memórias de Uma Forca
18）«Agora, no Inverno, no campo, as noites são ásperas e hostis. Toda a Natureza está impassível e 
entorpecida, esperando a fermentação violenta das seivas. As árvores erguem os braços nus, 
miseráveis e suplicantes. E as águas, que no Outono estava quietas e pálidas, e que em Maio 
faziam claras murmurações, tão melódicas como o ritmo de um idílio latino, têm agora vozes 
vingativas e más. O vento é rouco e lento como um canto católico de ofícios: as chuvas caem de 
cima, como escárnios triunfantes e ruidosos.
  Às vezes vem a Lua—não aquela imaculada Lua cor de opala, donde se exala um nevoeiro 
magnético que faz a alma docemente, mas uma Lua metálica, fria e lívida, como a face dos corpos 
finados, nas legendas católicas. 
  Então o homem sente a sua pequenina e inútil alma afundar-se no tédio, silenciosamente, 
como um navio roto numa calmaria, e vai por instinto dar-se à intimidade consoladora da lareira, 
das brasas e do fogo . E enquanto a força vital se dissolve numa sonolência fluida, ele sente aos 
seus pés uma pequena voz, alegre, inquieta, clara, que lhe fala como num êxtase profano: 
  Sou eu, diz a voz, eu, o teu velho camarada, o bom lume. Sou eu, o teu velho Deus miste-
rioso. Eu que te quero bem, e que me dei o que há em ti de grande e justo—a família e o trabalho. 
A minha história é triste, luminosa e terrível, imunda e meiga. Eu fui o teu companheiro das 
noites da Índia, o consolador e o purificador; eu fui o Moloch das religiões da velha África, ensan-
guentado e trágico: e sou agora o escravo a quem tu mandas mover as máquinas.» （“O lume” in 
Prosas Bárbaras, p. 239）
19）«Foi por um modo sobrenatural que eu tive conhecimento deste papel, onde uma pobre forca, 
apodrecida e negra, dizia alguma coisa da sua história, esta forca intentava escrever as suas trági-
cas «Memórias». Deviam ser profundos documentos sobre a vida. Árvore, ninguém sabia tão bem 
o mistério da Natureza; forca, ninguém conhecia melhor o Homem. Nenhum tão espontâneo e 
verdadeiro como o homem que se torce na ponta de uma corda—a não ser aquele que lhe 
carrega sobre os ombros! Infelizmente , a pobre forca apodreceu e morreu. 
 Entre os apontamentos que deixou, os menos completos são estes que copio—resumo das suas 
dores, vaga aparência de gritos instintivos. Pudesse ela ter escrito a sua vida complexa cheia de 
sangue e de melancolia! É tempo de sabermos enfim qual é a opinião que a vasta Natureza, 
montes, árvores e águas, fazem do homem imperceptível. Talvez este sentimento me leve ainda 
algum dia a publicar papéis que guardo avaramente, e que são as «Memórias de Um Átomo» e os 
«Apontamentos de Viagem de Uma Raiz de Cipreste».
  Diz assim o fragmento que eu copio—que é simplesmente o prólogo das «Memórias».: 
  «Sou de uma antiga família de carvalhos, raça austera e forte—que já na Antiguidade deixava 
cair dos seus ramos pensamentos para Platão.» （ʻMemórias de uma forca’ Prosas Bárbaras, p. 271）
20）Misticismo Humorístico
21）«O coveiro é um semeador. Semeia corpos. Sòmente não tem a espreança nem o amor das colhei-
tas. Quem seifará aquela plantação crescida? Quem sabe se os corpos que se atiram à vala, 
sementes fúnebres, se abrem, lá em cima, em searas divinas de que nós apenas vemos a ponta 
das raízes que são as estrelas? Mas não. A alma morre. O corpo revive e dissipa-se na matéria 
enorme.
  É na alma que estão as más vontades, os negros remorsos, as lacerações do mal: o corpo 
desce livre, novo e são para as uberdades limosas das covas.
  Quando chega o último frio, ódios, amores, tristezas, invejas, melancolias, desejos, todos 
cansados das lutas e da vida, dizem à Natureza como gladiadores vencidos: «Os que vão morrer 
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saúdam –te!» E morrem. A vida e o seu suplício é absorvida na insensibilidade da Natureza, no 
silêncio perpétuo, na força fatal e cega. E a matéria vai pelos ares, pelas planícies, amolece-se nas 
sombras, vivifica-se nos raios claros, é rochedo, floresta, torrente, fluido, vapor, ruído movimento, 
estremecimento confuso do corpo de Cíbele: e a matéria sente a vida universal, a palpitação do 
átomo debaixo da forma, sente-se banhada pelas claridades suaves e pelos cheiros dos fenos, 
sente-se impelida para a luz magnética dos astros, e dilacerada ásperos movimentos da terra. A 
matéria tem a consciência augusta da sua vitalidade. E assim, sob a tua impassibilidade, há uma 
angústia imensa, uma vida ardente, impiedosa, uma alma terrível, ó formidável Natureza!» （Prosas 
Bárbaras, p. 271）
22）Notas Mariginais
23）A Ladainha da dor
24）Os Mortos
25）O Milhafre
26）«Assim, é na Natureza que devemos ir procurar as consolações, estremecer com os amores 
mortos, chorar no seio das maternidades passadas. É na Natureza que se deve procurar a 
religião: não é nas hóstias místicas que anda o corpo de Jesus—é nas flores da laranjeiras.» 
（Prosas Bárbaras, p. 117）
27）A Morte de Jesus
28）«Mas considerado como homem, depois da sua qualidade divina, o Cristo histórico tem já nesta 





31）Memórias de Um Átomo
32）A Cidade e As Serras
33）O Mandarim
参考文献
BERRINI, Beatriz,（2000）, Eça de Queiroz Literatura e Arte Uma antologia, Relógio DʼÁgua, Lisboa.
BRAGA, Teófilo, （1896）, Introdução e Teoria da História da Literatura Portuguesa, p. 429, in História 
Crítica da Literatura Portuguesa[Realismo] volume VI, （1993）, Editorial Verbo, Lisboa.
BUESCU, Helena Carvalhão （ed.） （1997）, Dicionário do Romantismo Literário Português, Editorial 
Caminho, Lisboa.
FONSECA, Gondin da, （1970）, Eça de Queiroz – Sua vida e sua obra vistas sob novo aspecto, Uma 
biografia Pioneira, Editor Borsoi, Rio de Janeiro.
FRANÇA, José Augusto, （1993）, O Romantismo em Portugal, Livros Horizonte, Lisboa.
JUNIOR, António Salgado （1994）, A literatura nova （o Realismo como nova expressão da arte）, in 
História Crítica da Literatura Portuguesa （Realismo e Naturalismo）, Editorial Verbo, Lisboa. 
MATOS, Alfredo Campos （1998）, Dicionário de Eça de Queiroz, 2ª. Edição, Caminho, Lisboa.
QUEIRÓS, Eça de （s.d.）, Prosas Bárbaras, Livros do Brasil, Lisboa. （s.d.）, Obras de Eça de Queiroz, 
volume III, Lello & Irmão, Porto.
REIS, Carlos, （2009）, Eça de Queirós, Edições70, Coimbra.
REIS, Carlos （ed.） （1993）, História Crítica da Literatura Portuguesa [Romantismo], volumeV.
192 Eça de Queirós のロマン主義
SARAIVA, António José （2000）, As Ideias de Eça de Queirós, Gradiva, Lisboa.
SEQUEIRA, Maria do Carmo Castelo Branco de （2002）, A Dimensão Fantástica na Obra de Eça de 









193Eça de Queirós のロマン主義

